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POLÍTICA DE QUALIDADE EM OFTALMOLOGIA. 
UM DESAFIO PARA O FUTURO. 

 

Iniciei-me nas questões da política de qualidade em saúde em 2009, quando foi necessário implementar a lei 12/2009 no 
Banco de Olhos dos CHUC. Como acontece a todos nós oftalmologistas, em que esta temática não faz parte da nossa forma-
ção básica, revelou-se um percurso penoso e que custou a iniciar. Depois revelou-se apaixonante.

Vivemos numa sociedade com uma consciência social crescente. Neste contexto, as falhas ou erros na prestação de cui-
dados de saúde são potencialmente interpretados pelos cidadãos num quadro de eventual culpa. 

$�JHVWmR�H¿FLHQWH�GRV�UHFXUVRV�GLVSRQtYHLV��FDGD�YH]�PDLV�HVFDVVRV��SDUD�GDU�UHVSRVWD�D�XP�YROXPH�FUHVFHQWH�GD�SURFXUD�
de cuidados de saúde, não obsta a que se exija um nível da qualidade da prestação cada vez mais elevado. Vivemos numa 
pSRFD�GH�HQRUPHV�GHVD¿RV�SDUD�RV�JHVWRUHV�GRV�VLVWHPDV�GH�VD~GH�H�SDUD�RV�SUR¿VVLRQDLV�TXH�QHOHV�WUDEDOKDP�

A OMS em 2000 recomendou que cada estado membro estabelecesse uma estratégia nacional para a qualidade e segurança 
na saúde e em 2009 a Comissão Europeia recomendou que a segurança do doente fosse uma das prioridades nas políticas e 
SURJUDPDV�GH�VD~GH��'HVWD�IRUPD��3RUWXJDO�GH¿QLX�D�VXD�³(VWUDWpJLD�1DFLRQDO�SDUD�D�4XDOLGDGH�QD�6D~GH´�TXH�YLVD�D�PpGLR�
H�ORQJR�SUD]R�D�SURPRomR�GD�DSUR[LPDomR�j�H[FHOrQFLD�QD�SUHVWDomR�GH�FXLGDGRV�GH�VD~GH�GH¿QLQGR�RV�GHVD¿RV�GD�TXDOLGDGH�
e segurança como uma das principais prioridades do sistema de saúde português (Despacho 14223/2009 de 24 de Junho).

2�'HSDUWDPHQWR�GD�4XDOLGDGH�HP�6D~GH�TXH�VH�HQFRQWUD�LQWHJUDGR�QD�'LUHFomR�*HUDO�GH�6D~GH�GH¿QLX�FRPR�SULRULGDGHV�
HVWUDWpJLFDV�GH�DWXDomR�����4XDOLGDGH�FOtQLFD�H�RUJDQL]DFLRQDO����,QIRUPDomR�WUDQVSDUHQWH�DR�FLGDGmR����6HJXUDQoD�GR�GRHQWH�
���4XDOL¿FDomR�H�DFUHGLWDomR�QDFLRQDO�GH�XQLGDGHV�GH�VD~GH����*HVWmR�LQWHJUDGD�GD�GRHQoD�H�LQRYDomR����*HVWmR�GD�PRELOL-
dade internacional de doentes 7. Avaliação e orientação das reclamações e sugestões dos cidadãos utilizadores do SNS.

2V�SUySULRV�FyGLJRV�GHRQWROyJLFRV�GRV�SUR¿VVLRQDLV�GH�VD~GH�GHIHQGHP�D�TXDOLGDGH�GRV�FXLGDGRV�SUHVWDGRV��LPSRQGR�D�
SHUPDQHQWH�DWXDOL]DomR�GD�FXOWXUD�FLHQWt¿FD�H�XPD�ERD�SUHSDUDomR�WpFQLFD��2�VHFWRU�GD�2IWDOPRORJLD�QmR�VH�PRVWUD�LQGLIH-
rente a esta questão, e tem tentado incluir uma política de qualidade na sua prática diária. Na realidade, desde sempre procu-
rámos a prestação de cuidados de oftalmologia de acordo com as boas práticas, apoiada em suportes tecnológicos avançados 
H�FRQVWDQWH�DWXDOL]DomR�WpFQLFR�FLHQWt¿FD��EHP�FRPR�QD�SUHYHQomR��QR�GLDJQyVWLFR�H�WUDWDPHQWR�FOtQLFR�GD�GRHQoD��VXVWHQWDGD�
na obtenção de resultados clínicos e na investigação. 

Numa política de qualidade, que se quer real, faltam os passos para que estes parâmetros sejam periodicamente monito-
UL]DGRV�H�UHDYDOLDGRV�IDFH�DRV�REMHFWLYRV�H�PHWDV�SUHYLDPHQWH�GH¿QLGRV��2V�IRUPDOLVPRV�VmR�SHVDGRV�PDV�IXQGDPHQWDLV�����
Repositório documental controlado; 2. Gestão de versões de documentos, 2. Circuitos de revisão e aprovação de documentos; 
3. Distribuição controlada dos documentos; 4. Gestão de ocorrências; 5. Plano de formação anual, 6. Auditorias Regulares; 7. 
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Cumprimento de mapa de indicadores, 8. Avaliação de satisfação de clientes entre outros…. Garantimos assim que todos os 
SUHVWDGRUHV�GH�VHUYLoRV�VH�HQFRQWUDP�HQTXDGUDGRV�QDV�VXDV�IXQo}HV��FRP�XP�FRQKHFLPHQWR�FODUR�H�GH¿QLGR�GDV�VXDV�UHVSRQ-
VDELOLGDGHV�H�XPD�PDLRU�RSHUDFLRQDOLGDGH�H�H¿FLrQFLD�HP�WRGDV�DV�DWLYLGDGHV�GR�SURFHVVR�GH�IRUPD�D�DVVHJXUDU�R�LQFUHPHQWR�
permanente do número e qualidade dos serviços prestados.

Só desta forma podemos planear estratégias precisas de intervenção de alta efetividade nos Serviços de Oftalmologia 
bem como também monitorizar a resposta a essas ações. Reconheço que não é tarefa fácil, não só pelas exigências actuais 
em termos de “números”, mas também porque lida com sentimentos como empatia e sensibilidade e está relacionada com os 
aspetos da qualidade mais difíceis de serem alcançados - os aspectos intangíveis. 

$�SUHVWDomR�GH�FXLGDGRV�RIWDOPROyJLFRV�DVVHQWD�QD�SURFXUD�GD�UHVSRVWD�jV�QHFHVVLGDGHV�H�H[SHFWDWLYDV�GRV�XWHQWHV��SUR¿V-
VLRQDLV�H�GRHQWHV��WHQGR�FRPR�¿QDOLGDGH�D�SURPRomR�GD�VXD�VDWLVIDomR��(VWH�WHP�TXH�VHU�R�IXWXUR�

No entanto é obrigatória a consciência de que numa adequada implementação de sistemas de qualidade todos ganhamos. 
1yV��RV�SUR¿VVLRQDLV�GH�VD~GH�H�R�GRHQWH��

Por tudo isto é uma tarefa que se torna facilmente apaixonante.

 

 

 

 Com amizade,
� �0DULD�-RmR�4XDGUDGR
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